A VIDA ETERNA QUE CRISTO NOS PROMETE COMEÇA AGORA

Já estamos no Mês de novembro. Nesse mês, de modo especial no dia de finados, relembramos nossos familiares, amigos que partiram de nosso convívio. Para uns esse ato de recordar é tranqüilo, sereno; para outros reabre às vezes feridas, renasce o pranto e prolonga a dor porque ainda não conseguiu aceitar a separação daquele ou daquela que partiu do convívio cotidiano. De um ou de outro modo o ato de recordar reacende a saudade, mas também a dor. 

A visita que fazemos ao cemitério, as preces que elevamos a Deus, as velas que acendemos, as flores que oferecemos aos nossos entes queridos são um expressão do nosso amor e carinho a eles. Mas não apenas isso. É também expressão de nossa confiança em aqueles que não estão mais juntos de nós fisicamente, que não caminham conosco em nosso dia a dia, definitivamente, não morreram. Essa garantia é o próprio Jesus quem nos da: “aquele que crê em mim, mesmo que morra viverá eternamente” (Jo 11,25). Para os que acreditam a vida não se restringe no aqui e agora que vivemos na história, porém a vida se revela em algo muito maior. A vida apreciada no amor é, na fé, convivência eterna em comunhão com Deus. Essa é a esperança cristã que nos conduz a um olhar confiante e alegre a essa comunhão de amor que há de vir. 

Todavia, a vida eterna, a salvação não é para ser buscada apenas depois da morte.  Essa busca deve começar aqui e agora. Trata-se antes de tudo de acreditar no chamado que Deus faz a nós em Cristo. Por meio do seu filho Deus nos põe em comunhão com Ele. Mas essa é uma verdade de fé. Assim como somente pela fé em Cristo e sob a ação do Espírito podemos conhecer quem é Deus, do mesmo modo é também pela fé que podemos ter acesso a essa verdade, ou seja, à vida glorificada. 

Mas cuidado para não entender errado o que estamos falando. Quando digo que é preciso crer trata-se de acolher aquele que é o Senhor da vida em nossa vida e aceitar que sua Palavra seja “lâmpada para os nossos pés” no dia a dia. Trata-se de deixar que ela – a Palavra - transforme nossa vida a tal ponto que possamos também hoje amar como o Cristo amou e ama, perdoar, solidarizar, profetizar, enfim, servir e fazer o bem como ele o fez. Dessa maneira antecipamos desde já a convivência plena no amor de Deus.

O Cristo glorioso e ressuscitado não é outro senão aquele chorou diante de seu amigo Lázaro, que teve compaixão da multidão faminta, que caminhou em busca da ovelha perdida, que carregou a cruz até o calvário e lá foi crucificado e morto. Com isso quero dizer que seremos o que somos agora. Será eternizado o que agora vivemos e fazemos. Na verdade a promessa e garantia da vida eterna supõe um modo de viver. É um viver segundo Cristo ou como diz Paulo, “não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim” (Gl 2,20).  

Tudo o que expressamos é preciso ser visto em relação a outro ato de recordação e celebração que antecede o dia de finados: a Festa de todos os Santos. Louvamos e bendizemos a Deus por todos os santos. Mas quem são os santos? São nossos irmãos na fé que numa determinada viveram a fé em Cristo buscando fazer a vontade do Pai. É verdade que o número dos santos não são somente aqueles que a Igreja já os declarou. Vai muito alem. Ser santo é um chamado dirigido a todos os homens e mulheres que ontem, hoje e amanhã peregrinam por esta terra (1 Cor 1,2). Nesse sentido podemos dizer que todos os nossos irmãos, amigos, familiares que não estão mais conosco já experimentam a alegria de ser santo como nosso Deus é santo em sua ressurreição. Essa mesma alegria somos nós convidados a experimentá-la em nosso caminhar cotidiano rumo à pátria definitiva. Isso implica fazermos o que já expusemos: viver em Cristo abraçado às tarefas do Reino de Deus. Para ser mais claro, viver a caridade com os irmãos, sobretudo, o pobre, o enfermo, o faminto, pois este rosto sofrido é o rosto mesmo de Cristo. 

Que essa singela reflexão seja oportuna a você leitor (a) no sentido de cultivar não um sentido de desespero diante da morte ou ainda que lhe ajude a aceitá-la com um olhar sereno. De certa forma a morte é nossa parceira. Sem a morte e experiência da cruz não se experimentará a vida glorificada. Ao mesmo tempo ajude a examinar quais ações são prioritários em sua vida e se elas estão relacionadas às escolhas d’Aquele que nos chama a viver na santidade e nos assegura uma Vida plena, eterna e feliz. De uma coisa estou certo aquele que faz a vontade de Deus não ficará sem recompensa: o cêntuplo nesta vida e a vida eterna. 
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EM JESUS CRISTO 

ENCONTRAMOS A CERTEZA DE UMA VIDA QUE DURA PARA SEMPRE

O mês de Novembro é uma época em que nossa atenção se volta para aquelas pessoas que estiveram junto de nós – familiares, amigos, mas hoje já não estão mais a não ser na lembrança, na saudade ou até mesmo na dor, pois a dor da separação custa para ser curada. Esta é a realidade da morte para o ser humano. Como entendê-la e aceitá-la em nossa vida? Conversemos um pouco sobre isso.

Somos seres finitos. Isto significa que temos fim, que somos mortais. Isso nos faz pensar sobre nossa contingência no mundo, pois não estamos aqui para sempre, não temos aqui morada fixa. Um dia cessará nossa peregrinação terrestre através da morte. Essa é uma verdade da qual não podemos fugir. Porém, temos medo dela, preferimos não falar a esse respeito. 

Preferimos não falar da morte em virtude daquilo que ela causa em nós, ou seja, ela interrompe a nossa relação com as pessoas e com a realidade que nos cerca. É um mistério que toca profundamente a nossa existência. A Gaudium et Spes n.18 diz que "diante da morte, o enigma da condição humana atinge seu ponto mais alto. O homem não se aflige apenas com a dor e a progressiva dissolução do corpo, mas também, e muito mais, com o temor da destruição para sempre" (G.S, n.18).

Embora a realidade da morte cause temor ao coração humano tenhamos a certeza na vida depois da morte. Essa certeza provém da fé Cristo. A fé em Cristo sempre deu ao homem a certeza que essa vida que ele espera para depois da morte, é uma realidade. Porém, essa mesma fé não anula nossa sensibilidade em relação aqueles que partiram de junto de nós. 

Os cristãos, aliás, sempre souberam chorar seus mortos. Um exemplo disso temos em Santo Agostinho, que em suas "Confissões" fala de sua dor quando morreu Mônica, sua mãe: "Eu lhe fechei os olhos, ao mesmo tempo que uma profunda tristeza me entrou no coração, tristeza que se queria derramar em lágrima...O que me doía era a chaga viva de me ver, num momento, arrancado de tão suave e querida companhia... E assim minha alma ficava ferida e minha vida despedaçada, pois minha vida se tinha feito uma só com a vida de minha mãe" (Conf., IX Livro:Funerais de Mônica) . 

O cristão sabe chorar seus mortos. Mas, ao mesmo tempo, sabe que a morte não é o fim. 
Como dizia S. Jerônimo: "A morte do cristão não é morte, é repouso, é sono". A morte não é fim, é uma passagem, é um começo, é um amanhecer. 


No Dia de Finados os cemitérios cobrem-se de flores. As flores são um modo carinhoso de demonstrarmos a nossa saudade, o amor que ainda nos une àqueles que Deus já chamou a si. As flores, com sua beleza, são também um símbolo da vida. Da vida eterna que todos esperamos. A flor é a vitória da vida. A flor nasce mesmo entre as pedras. A flor é vida nova. A flor, sobre uma sepultura, é proclamação de fé: acreditamos, temos certeza que da morte iremos desabrochar também para uma vida nova. Como diz S. Paulo, nosso corpo é sepultado como semente confiada à terra. Da semente, desta nossa limitada vida humana Deus fará que nasça, desabroche em direção ao sol da vida, a flor de nossa ressurreição com Cristo.

Com Paulo lancemos também nós à morte o desafio da fé e da esperança, num canto triunfal de vitória: "A morte está destruída! A vitória é total! Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó morte o teu poder de ferir? Agradeçamos a Deus que nos dá a vitória por meio de nosso Senhor Jesus Cristo!" (1 Cor 15, 54ss). E saiba que em Jesus Cristo vivo e ressuscitado encontramos a certeza de uma vida que dura para sempre.
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"O POVO QUE ANDAVA EM TREVAS VIU GRANDE LUZ, E AOS QUE VIVIAM NA REGIÃO DA SOMBRA DA MORTE, RESPLANDECEU-LHES A LUZ."

A palavra "advento" significa literalmente "vinda, chegada". O período do Advento abrange os quatro últimos domingos antes do Natal, que dão início ao chamado ano litúrgico. Ele sempre começa no Primeiro Domingo do Advento e se estende até o fim de novembro do próximo ano. Naturalmente trata-se apenas de uma tradição eclesiástica. Além disso, sabemos que o nascimento de Jesus não ocorreu no dia 25 de dezembro. Na verdade, a comemoração do Natal passou a ser algo rotineiro, destituído do verdadeiro significado, e é cada vez mais comercial.
Quando o ano está chegando ao fim, começa o tempo de expectativa para a comemoração da primeira vinda de nosso Senhor Jesus Cristo. Mas não devemos esquecer que também quanto ao Plano de Salvação encontramo-nos no tempo do Advento, atualmente mais do que nunca! Estamos hoje no período em que rumamos claramente em direção ao dia da segunda vinda do Senhor. Bem-aventurados aqueles que vivem conscientemente também neste tempo de Advento do Plano de Salvação, pois o Senhor diz deles: "Bem-aventurados aqueles servos a quem o Senhor, quando vier, os encontre vigilantes; em verdade vos afirmo que ele há de cingir-se, dar-lhes lugar à mesa e, aproximando-se, os servirá" (Lc 12.37). Que palavras grandiosas! Desse modo o tempo de Advento tem um caráter todo especial. Há nele três coisas importantes: o tempo da alegria antecipada; o tempo da espera e o tempo da preparação.
Em primeiro lugar é o  tempo da alegria pelo nascimento de Jesus! Realmente temos razão para nos alegrar, pois está escrito no livro do profeta Isaías, onde é prometido o Príncipe da Paz: "O povo que andava em trevas viu grande luz, e aos que viviam na região da sombra da morte, resplandeceu-lhes a luz. Tens multiplicado este povo, a alegria lhe aumentaste; alegram-se eles diante de ti, como se alegram na ceifa e como exultam quando repartem os despojos" (Is 9.2-3). Certamente está claro para cada um de nós, como filhos de Deus, que o Natal é a festa da alegria e justamente por isso podemos nos alegrar de todo o coração no tempo do Advento.
Em segundo lugar o tempo caracterizado pela espera. Todos nós, filhos e filhas de Deus almejamos novas bênçãos justamente neste tempo do Advento. Isso é perfeitamente correto, sobretudo porque no tempo do Advento vivemos em direção ao Natal. Almejamos um ponto culminante, e quando ele acontece esperamos um novo fortalecimento para nossa vida espiritual. Esperamos que o nascimento de Jesus Cristo, que aconteceu há quase dois mil anos, torne-se tão novo e real para nós que disso resulte um novo proveito interior. Desfrutaremos desse proveito se tivermos a posição correta em relação à festa de Natal. Ao mesmo tempo, porém, não precisamos apenas pensar em bênçãos que já recebemos – por exemplo, por ocasião do último Natal –, mas podemos almejar bênçãos ainda maiores e melhores. Pois a verdadeira espera sempre tem relação com o desejo de possuir mais do que se tem no momento. Com toda a certeza, nesta questão também podemos esperar pela fé, com ousadia, por mais do que já temos 
Por fim, o advento é o tempo da preparação. Nota-se que a liturgia do advento se abre com a monumental visão apocalíptica dos últimos tempos. Deste modo, o advento transborda os limites da pura experiência cultual e invade a vida inteira do cristão inundando-a em um clima de esperança escatológica. O brado do Batista: “Preparem os caminhos do Senhor”, adquire uma perspectiva mais ampla e existencial, que se traduz em um constante convite à vigilância, porque o Senhor virá quando menos pensemos. Como as virgens da parábola, é necessário alimentar constantemente as lamparinas e estar com velas acesas, porque o esposo se apresentará de improviso. Isso implica uma revisão de nossa vida em cada um de nós. Somos convidados avaliar se as nossas atitudes, comportamentos e escolhas são condizentes com a fé que professamos. Somos chamados, enquanto filhos e filhas de Deus a verificar quais valores assumimos como fundamentais em nossa vida. Enfim, aproveitar esse tempo para fazer as correções que precisam ser feitas em nossa vida pessoal, familiar e comunitária, bem como reassumir ou assumir novas atitudes e propósitos que nos levem a celebrar o Natal com a profunda mística e espírito cristão que lhe é próprio. Caso contrário a festa do Natal será somente uma festa de consumo. Que a celebração e a vivência do tempo do Advento seja um Kayrós para todos nós. 
Pe. Alcides Andreatta

Belo Horizonte – MG

O Rosto Materno de Maria!

No primeiro dia do ano novo a Igreja celebra a Solenidade de Maria Mãe de Deus. Trata-se do dogma da maternidade Maria. Nossa reflexão neste inicio de ano quer ajudar você leitor (a) a ter mais clareza sobre esta verdade de fé. A base em que se fundamenta esta verdade é a Sagrada Escritura e os documentos da Igreja.
Na Constituição Lumen Gentium o Concílio afirma que “os fiéis, aderindo à cabeça que é Cristo e em comunhão com todos os santos, devem também venerar a memória em primeiro lugar da gloriosa sempre Virgem Maria, Mãe do nosso Deus e Senhor Jesus Cristo” (n. 52). Usando os termos do Cânone Romano da Missa, a Constituição conciliar sublinha que a fé na divina maternidade de Maria está presente no pensamento cristão, desde os primeiros séculos.

Na Igreja nascente, Maria é recordada com o título de “Mãe de Jesus”. É o próprio Lucas a tributar-lhe nos Atos dos Apóstolos esta qualificação, que corresponde, de resto, a quanto é dito nos Evangelhos: “Não é Ele...o filho de Maria?”, perguntam-se os habitantes de Nazaré, segundo a narração do evangelista Marcos (6, 3): “Não se chama Sua Mãe Maria?”, é a pergunta registrada por Mateus (13, 55).

Para aqueles que crêem em Jesus e o seguem, “Mãe de Jesus”, é um título de honra e de veneração, que permanecerá tal para sempre na vida e na fé da Igreja. Reconhecida e proclamada pela fé dos Padres, a maternidade virginal jamais poderá estar separada da identidade de Jesus, verdadeiro homem e verdadeiro Deus, enquanto “nascido de Maria Virgem”, como professamos no Símbolo Niceno-constantinopolitano. Maria é a única Virgem que é também Mãe. A co-presença extraordinária destes dois dons na pessoa da jovem de Nazaré levou os cristãos a chamar Maria simplesmente “a Virgem”, também quando celebram a sua maternidade.

O título de Mãe de Deus, já testemunhado por Mateus na fórmula equivalente de Mãe do Emanuel, Deus conosco (cf. Mt.1,23), foi atribuído explicitamente a Maria, só depois de uma reflexão que abrangeu cerca de dois séculos. São os cristãos do terceiro século que, no Egito, começam a invocar Maria como “Theotokos”. Mãe de Deus.

O Apóstolo Paulo indica nela a "mulher", por intermédio da qual o Filho de Deus entrou no mundo. Maria de Nazaré é a Aquela que "deu à luz o Rei que governa o céu e a terra por todos os séculos"

No início deste novo ano coloquemo-nos docilmente na escola de Maria. Desejemos aprender dela, a Mãe Santa, a receber na fé e na oração a salvação que Deus não cessa de conceder a quantos confiam no seu amor misericordioso. 

Que Maria, nos sustente e nos acompanhe no decorrer deste novo ano na árdua tarefa da edificação da "civilização do amor", pois somente uma humanidade em que prevalecer o amor será capaz de fruir a Paz genuína e duradoura que seu Filho nos dá. Por isso rezemos com confiança, sem nos cansarmos Maria, Rainha da paz, ora por nós! 

A todos os leitores um feliz e abençoado 2009.
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O Tempo da Quaresma


No imaginário popular a Quaresma é um tempo marcado por várias superstições. Para uns é o tempo do não pode isso, não pode aquilo. Para outros é um tempo como qualquer outro. A indiferença é a palavra exata para explicar o comportamento de muitas pessoas. Explicar o sentido do tempo quaresmal, seu objetivo, sua proposta de vida para os cristãos católicos é a nossa preocupação nessa edição. Vamos então ao assunto.

Caro leitor (a) a palavra Quaresma vem do Latim quadragésima e é utilizada para designar o período de quarenta dias que antecedem a festa ápice do cristianismo: a Ressurreição de Jesus Cristo, comemorada no famoso Domingo de Páscoa. Esta prática data desde o século IV.

Na Quaresma, que começa na quarta-feira de cinzas e termina na quarta-feira da Semana Santa, os católicos realizam a preparação para a Páscoa. O período é reservado para a reflexão, a conversão espiritual. Ou seja, o católico deve se aproximar de Deus visando o crescimento espiritual. Os fiéis são convidados a fazerem uma comparação entre suas vidas e a mensagem cristã expressa nos Evangelhos. Esta comparação significa um recomeço, um renascimento para as questões espirituais e de crescimento pessoal. O cristão deve intensificar a prática dos princípios essenciais de sua fé com o objetivo de ser uma pessoa melhor e proporcionar o bem para os demais.

Essencialmente, o período é um retiro espiritual voltado à reflexão, onde os cristãos se recolhem em oração e penitência para preparar o espírito para a acolhida do Cristo Vivo, Ressuscitado no Domingo de Páscoa. Assim, retomando questões espirituais, simbolicamente o cristão está renascendo, como Cristo. Todas as religiões têm períodos voltados à reflexão, eles fazem parte da disciplina religiosa. Cada doutrina religiosa tem seu calendário específico para seguir. A cor litúrgica deste tempo é o roxo, que significa luto e penitência. 

Cerca de duzentos anos após o nascimento de Cristo, os cristãos começaram a preparar a festa da Páscoa com três dias de oração, meditação e jejum. Por volta do ano 350 d. C., a Igreja aumentou o tempo de preparação para quarenta dias. Assim surgiu a Quaresma.

Mas, afinal o que devemos fazer no tempo da Quaresma ? A Igreja católica propõe, por meio do Evangelho proclamado na quarta-feira de cinzas, três grandes linhas de ação: a oração, a penitência e a caridade. Não somente durante a Quaresma, mas em todos os dias de sua vida, o cristão deve buscar o Reino de Deus, ou seja, lutar para que exista justiça, a paz e o amor em toda a humanidade. Os cristãos devem então recolher-se para a reflexão para se aproximar de Deus. Esta busca inclui a oração, a penitência e a caridade, esta última como uma conseqüência da penitência. 

A oração não é o exteriorizar de gestos e de palavras, mas é a união de vontade com o Pai. 

A esmola não se limita a um gesto externo, mas é a acolhida no seu coração do irmão pobre, percebendo sua dignidade e seu sofrimento.

 O jejum, assim como todas as penitências, é visto pela igreja como uma forma de educação no sentido de se privar de algo e revertê-lo em serviços de amor, em práticas de caridade. Os sacrifícios, que podem ser escolhidos livremente, por exemplo: um jovem deixa de mascar chicletes por um mês, e o valor que gastaria nos doces é usado para o bem de alguém necessitado.

Além da prática da oração, da caridade e do jejum e a penitência, o percurso da Quaresma é acompanhado pela realização da Campanha da Fraternidade – a maior campanha da solidariedade do mundo cristão. Cada ano é contemplado um tema urgente e necessário.

A Campanha da Fraternidade é uma atividade ampla de evangelização que ajuda os cristãos e as pessoas de boa vontade a concretizarem, na prática, a transformação da sociedade a partir de um problema específico, que exige a participação de todos na sua solução. Ela tornou-se tão especial por provocar a renovação da vida da igreja e ao mesmo tempo resolver problemas reais.

Seus objetivos permanentes são: despertar o espírito comunitário e cristão no povo de Deus, comprometendo, em particular, os cristãos na busca do bem comum; educar para a vida em fraternidade, a partir da justiça e do amor: exigência central do Evangelho. Renovar a consciência da responsabilidade de todos na promoção humana, em vista de uma sociedade justa e solidária.

Os temas escolhidos são sempre aspectos da realidade sócio-econômico-política do país, marcada pela injustiça, pela exclusão, por índices sempre mais altos de miséria. Os problemas que a Campanha visa ajudar a resolver, se encontram com a fraternidade ferida, e a fé, tem o compromisso de restabelecê-la. Nesse ano a Campanha da Fraternidade convoca- nos à Fraternidade e a defesa da Vida - "Escolhe, pois, a Vida" (Dt 30,19).
A Quaresma é um tempo forte de apelo à conversão. Somos chamados à sincera relação com Deus e com o próximo, nos desapegando das riquezas, partilhando com os pobres, em comunhão com Deus na promoção da vida no mundo. Uma boa Quaresma a todos.
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NO ESPIRITO DO RESSUSCITADO DEFENDER E PROMOVER A VIDA
Caro amigo amiga leitor (a) estamos vivendo agora o chamado tempo pascal, tempo esse que se estende até a celebração da Festa de Pentecostes. É um tempo para se celebrar e reafirmar nossa confiança na Ressurreição, que significa a vitória da vida sobre a morte e do amor sobre ódio e deixar-se, não apenas neste tempo, iluminar pelo Espírito do Ressuscitado. E, ainda, somos chamados a manifestar com palavras, gestos, atitudes, a presença de Cristo ressuscitado em nosso meio. É preciso que o ressuscitado se faça presente em todos os ambientes, na comunidade e na sociedade, em amor mútuo e solidariedade com os fracos por aqueles e aquelas que n’Ele acreditam. Do contrário, nossa fé não poderá ser verdadeira e o testemunho que dele damos não é autêntico. 

Sem dúvida, é desafiante e comprometedor, mas os cristãos são interpelados no seu dia a dia a transformar as situações de morte, de exclusão e de discriminação de tantos irmãos e irmãos. Este seria um sinal autêntico de Cristo ressuscitado agindo por meio dos que o seguem hoje. Nesse sentido, acredito que um dentre tantos desafios que requer o compromisso dos cristãos, é o que a Igreja nos apresentou na Campanha da Fraternidade deste ano: “Defende, pois a Vida” – do nascituro, da criança, da família, dos idosos e doentes e do meio ambiente. 

O tempo da quaresma, sem dúvida, foi extremamente oportuno para a sensibilização da sociedade, das Igrejas e comunidades a respeito da cultura de morte que veio se instalando no mundo, no nosso país e no coração das pessoas, bem como as variadas formas de se atentar contra a vida desde o seu início até seu declínio. Mas, foi apenas um começo de toda uma missão que vem pela frente. Digamos que a denúncia sobre as diversas formas de desrespeito à vida foi feita assim como o anúncio da necessidade de defendermos a vida e a promovermos. Mas não pára aí. È preciso no Espírito de Cristo ressuscitado dar continuidade na Campanha da Fraternidade, de testemunhar sua presença viva através de iniciativas de serviço em favor da vida.

Cabe, portanto, a cada um de nós, na realidade em que vivemos, exercer a função profética de nosso batismo, ainda que seja exigente, e, trabalhar para convertermos essa a cultura de morte conforme nos mostra o texto base da CF/2008 na cultura da vida e, assim, concretizar a palavra de Jesus: “Eu vim para que todos tenham vida e a tenham em abundância” (Jo 10,10). Eis um excelente programa de vida através do qual continuamos a Páscoa de Cristo no hoje da história.

PENTECOSTES, A FESTA DO ESPÍRITO SANTO
- DEUS EM NÓSA VIDA -

Amigo(a) leitor(a), neste mês a Igreja celebra a Festa de Pentecoste. Esta festa acontece a exatamente cinqüenta dias depois da Páscoa da ressurreição de Jesus. Pentecostes é, portanto, a festa do envio do Espírito Santo sobre os Apóstolos e a comunidade para continuarem a missão de Jesus na história humana. Mas, afinal, em que consiste este envio e a missão própria do Espírito Santo? 

Para responder razoavelmente a questão colocada, antes, vamos lembrar que uma correta reflexão sobre o Espírito, necessariamente parte da Trindade para evitar o perigo de falar de uma das Pessoas da Santíssima Trindade isoladamente. Pois essa concepção da Trindade é muito errada. Seria o mesmo que introduzir na relação Pai, Filho e Espírito Santo, o individualismo que muitas vezes reina nas relações humanas, porém, não o “Deus-Comunhão” no qual o Pai e o Filho justamente são “um” no Espírito Santo – e nele nós em comunhão com a Trindade! 

Feita essa observação, podemos avançar naquilo que é o nosso propósito: refletir sobre a Ação, missão do Espírito na história. Mas isso supõe falar primeiro que Deus é amor e amor que se revela e se dá a conhecer na história. A iniciativa de revelar-se ao homem e à mulher é iniciativa do Pai. Mas, afinal, por que o Pai quis se revelar? Sem dúvida, para que o homem e a mulher conheçam o seu Plano de amor, a fim de, sabendo-se em comunhão com ele, criarem entre si a mesma comunhão de amor e fraternidade gratuitos, para fazer diferença em suas vidas e ajudá-los a atuarem melhor e a viver mais humanamente. Uma comunicação que não aponte para uma diferença na existência humana, não tem razão de ser. Como diz Santo Agostinho: “Se não me fizer melhor do que era, porque me falas”? 

Como relata a Sagrada Escritura, Deus falou a seu povo – homens e mulheres – de diversas maneiras, porém, na plenitude dos tempos, falou-nos através de seu próprio Filho. Através do Filho, Deus (amor) manifesta o dom de sua vida, o seu amor à humanidade, a todos os homens e mulheres e os capacita a realizar o amor. O Filho, o “Deus conosco”, vêm morar no meio de nós, assume a forma humana de viver, vive em tudo igual a nós, exceto o pecado. Vêm viver junto aos humanos para ensinar os humanos o modo correto de se viver: “servir e não ser servido”, perdoar sempre e, constituir relações fundadas no amor, na justiça e solidariedade em relação ao outro. Ele é o “Deus Conosco” que vêm ao encontro do humano para que a história humana pudesse ser elevada ao divino e, com isso adquirir um sentido novo. Jesus, no entanto, viveu nos limites do tempo, espaço e cultura. Embora tenha formulado com palavras e vida a verdade sobre a história inteira, não pôde comunicá-la na sua totalidade de maneira que se tornasse a verdade em nós. Jesus falou a partir de dentro da história; para compreender muitas coisas desta verdade o mundo teria que se transformar. Ainda tenho muitas coisas para dizer, mas agora vocês não seriam capazes de suportar (Jo 16,12-13). Daí a importância do Espírito Santo. Aqui é que se insere sua ação e missão na história humana, mas não somente, pois o Espírito está sempre presente em todo agir do Pai e do Filho.

Com a partida ou despedida de Jesus, que ocorre mediante sua entrega na cruz, expressão máxima do amor de Deus por nós, houve o envio do Paráclito sobre a comunidade dos discípulos (At 2,1ss). O Espírito Santo é derramado para fazer ressoar, diante da conjuntura histórica, a boa nova de Jesus, mas sempre diferente. Por isso como o foi no momento de Jesus durante sua vida terrena, é o Espírito que agora e na história ajuda consolando. Ele é o Consolador, o que conduz à verdade total recordando oportunamente a mensagem de Jesus (Jo 16,13-14). É precisamente aqui que se situa a ação do Espírito Santo, recordar tudo o que Jesus lhes tinha dito e a nós também, o que não se limita a trazer à memória simplesmente um ensinamento que poderiam ter esquecido. Seu trabalho autêntico é o de fazer compreender, desde o interior humano, as palavras de Jesus, fazer com que sejam captadas à luz da fé, fazer descobrir todas as suas virtualidades, todas as suas riquezas. Portanto, é pela missão secreta do Paráclito que a mensagem de Jesus deixa de ser-nos exterior (passada) e estranha; o Espírito Santo a interioriza em nós, diz Ignace de la Potterie. O Espírito Santo é o dom do Pai e do Filho derramado sobre a Igreja Povo de Deus para ser sinal do Reino na história; é Espírito que suscita e distribui os dons e carismas a cada batizado a fim de que os traduzam em serviço e missão em prol de mundo melhor que possibilite aos filhos e filhas de Deus ter “vida e vida em abundância” (Jô 10,10). 

Procuremos, portanto, amigos sermos dóceis à ação do Espírito e deixemos que Ele nos conduza no caminho que é do agrado do Pai, assim como Jesus buscou em tudo fazer a vontade de Deus Pai. Que o Espírito Santo de Deus nos dê ânimo, coragem e nos ajude a crescer no profetismo a serviço da vida e da esperança.

Pe. Alcides Andreatta
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O Ano Paulino e a Evangelização

Igreja de hoje tem dificuldade em anunciar Jesus Cristo a uma sociedade cada vez mais secularizada
Por determinação do Papa Bento XVI, a Igreja celebrará o jubilar dedicado ao Apóstolo Paulo, por ocasião dos 2000 anos do seu nascimento. O Ano Paulino irá prolongar-se de 28 de Junho de 2008 a 29 de Junho de 2009. No Brasil, a Igreja trabalhará o Ano Paulino juntamente com a promoção do Ano Catequético da CNBB que acontece em 2009. 

Para os cristãos em todo o mundo, o Ano Paulino será um tempo oportuno e ocasião para redescobrir reler as numerosas cartas de Paulo dirigidas às primeiras comunidades cristãs; reviver os primeiros tempos da Igreja; aprofundar em seus ricos ensinamentos aos gentios; meditar em sua vigorosa espiritualidade de fé, esperança e caridade; peregrinar pelos numerosos lugares que visitou, fundando as primeiras comunidades eclesiais, revitalizar a fé e o papel da Igreja de hoje à luz de seus ensinamentos. Há, também, iniciativas de cunho catequético e missionário como jornadas missionárias; eventos com juventude; círculos bíblicos para as comunidades. Em nível cultural sugere rezar e trabalhar pela unidade de todos os cristãos e promover eventos culturais de cunho ecumênico sobre o significado de São Paulo e exposição cultural sobre o apóstolo São Paulo.  

Ao anunciar o ano jubilar, Bento XVI lembrou que Paulo passou de “violento perseguidor dos cristãos” a Apóstolo de Jesus e por ele “sofreu e morreu”. Foi uma das figuras que marcou, de forma decisiva, a história do Cristianismo, o Apóstolo que anunciou o Evangelho em todo o mundo antigo, sem nunca vacilar perante as dificuldades, os perigos, a tortura, a prisão ou a morte.

Para os historiadores, Paulo nasceu na cidade de Tarso, entre o ano 7 a 10 depois de Cristo, na Silícia, numa família judaica na diáspora, mas com cidadania romana. Paulo não foi primariamente um escritor, mas um rabino convertido na célebre “Visão de Damasco” (At 9,1-19; 22,4-21; 26,9-18) que percorreu muitos milhares de quilômetros, anunciando de cidade em cidade o “Evangelho” da morte e ressurreição de Jesus. Morreu em Roma, no ano 67.

O nome de Paulo aparece como autor de 13 Cartas do Novo Testamento, escritas a diferentes comunidades, ao longo de uns cinqüenta anos: Romanos, Gálatas, 1 Tessalonicenses, 1 e 2 Coríntios, Filipenses e Filémon; 1 e 2 Timóteo, Tito, Efésios, Colossenses, 2 Tessalonicenses.

Teologicamente falando, Paulo assimilou o sistema teológico dos cristãos de origem helenista, que antes perseguia e isso deu origem a sua pregação aos pagãos, pregação essa a que se dedicou durante toda a sua vida. Os próprios judeu-cristãos de Jerusalém foram certamente poupados na sua “perseguição” ao Cristianismo nascente, porque salvavam a relação umbilical entre Cristo e Moisés e não pareciam a Paulo mais do que um “desvio” farisaico.

Esta inculturação do Evangelho na cultura helenista – tipicamente urbana – levou Paulo, a utilizar uma linguagem mais teológica e abstrata, própria do ambiente evoluído em que pregou o Evangelho, como podemos verificar em (At 17, 23) em que Paulo anuncia o Evangelho a partir do Deus desconhecido dos sábios de Atenas, em contraposição com a linguagem campestre utilizada por Jesus no ambiente agrícola e pastoril da Palestina. 
No mundo atual, mesclado da modernidade e da pós-modernidade, vemos que a Igreja tem dificuldade em anunciar Jesus Cristo a uma sociedade cada vez mais secularizada. A sociedade atual está profundamente marcada pelo hedonismo e pelo materialismo, reduzindo o problema de Deus ao arbítrio e à decisão humana, fiel a ritos, mas incapaz de reconhecer o Deus vivo e transcendente. Diante disso a Igreja corre o risco de limitar o anúncio de Jesus Cristo àqueles que continuam no seu redil, compreendem a sua linguagem e conhecem as suas leis.

Que vivência do Ano Paulino, sob a luz do Espírito Santo, ajude a Igreja a renovar suas estruturas e rever seu agir pastoral de tal modo que a evangelização possa responder aos sinais dos tempos do mundo atual. Enfim, a Igreja como portadora da Boa Noticia de Jesus Cristo é chamada proclama-la ao homem e a mulher de tal maneira que faça diferença em suas vidas, isto é, que tenha significado no cotidiano da vida das pessoas e que os leve a viver de maneira mais humana e fraterna. Como diz Santo Agostinho, se não for para ajudar os homens e mulheres a viverem e comportar de modo diferente e mais humano, qual seria então a razão então de anunciar a Boa Nova do Senhor?   
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Paulo e sua fé no Deus único, criador e verdadeiro.

Caro leitor (a) o apóstolo Paulo é uma das colunas da Igreja. Sua vida e ministério se traduziram numa só preocupação: fixar os fundamentos do cristianismo na sua fase inicial.  Há muito que aprender de e com este apóstolo e cristão. Por isso neste e em outros artigos, espero partilhar com você alguns conteúdos da nossa fé refletidos e ensinados por Paulo. Iniciamos falando sobre sua fé no Deus único e criador. 

Um estudo sistemático da teologia de Paulo tem que começar com a sua fé em Deus. Deus é o ponto de partida de toda a sua reflexão. A palavra “Deus” corre 548 vezes no corpus paulino e 153 vezes só em Romanos. Deus é sempre mencionado logo de início como fundamento da vida e da obra de Paulo: “Paulo chamado a ser apóstolo... pela vontade de Deus” (1Cor 1,1), “Paulo, apóstolo...por Deus Pai” (Gl1,1), “Paulo, apóstolo de Jesus Cristo pela vontade de Deus”(2Cor 1,1). Também em Romanos o leitor atento pode perceber logo no primeiro capítulo que Deus está sempre presente nas palavras de Paulo: “evangelho de Deus”, “Filho de Deus”, “amados de Deus”, “a vontade de Deus”, “força de Deus”, etc.

Independente do que foi a teologia de Paulo, ela foi discurso “sobre Deus”. Mas não um discurso abstrato, distante da realidade. Tudo o que fala “sobre Deus” brota da fé que ele tinha em Deus como judeu religioso e devoto que era, como também de seus leitores, na sua maioria, gentios convertidos. Assim podemos dizer que a conversão de Paulo não mudou a sua fé em Deus e a respeito de Deus. Foi o Deus criador do Gênesis (Gn 1,15) que o havia iluminado (2 Cor 4,6). Foi o Deus que chamara Jeremias (Jr 1,5) que também escolheu a ele (Gl 1,15). Foi, portanto, a graça desse Deus que fez dele o que ele era (1 Cor 115,10).

Mas e a revelação de Cristo dada por Deus a Paulo, que significado teve em sua vida? Sem dúvida não deixou de atingir sua fé fundamental em Deus. De fato, um dos aspectos mais fascinantes de um estudo da teologia de Paulo é justamente perceber como a fé de Paulo em Cristo influenciou sua reflexão sobre a Deus. Mas, por ora, caro leitor (a) precisamos nos restringir ao discurso de Paulo a respeito de Deus. 

Sendo nossa preocupação refletir a fé do apóstolo, a primeira certeza fundamental da teologia paulina é a Fé no Deus único. Sem dúvida Paulo aprendeu desde sua juventude a recitar, ao menos duas vezes ao dia, o Shemá: “Escuta, ó Israel: o Senhor nosso Deus é o único Senhor” (Dt 6,7). Da mesma forma como bom judeu devoto mantinha sua fé no único Deus verdadeiro: “Não terás outros deuses diante de mim” (ex 20,3). Como faziam seus antepassados, Paulo condena toda espécie de idolatria e reafirma a fé no Deus único: “sabemos que um ídolo nada é no mundo e não há outro Deus a não ser o Deus único” (1Cor 8,4). Seguindo a intolerância do povo de Israel em relação aos deuses, Paulo lutava contra todo tipo de depravação da imagem de Deus: “deixando de possuir sabedoria, tornaram-se tolos e trocaram a glória do Deus incorruptível por imagens do homem corruptível, de aves, quadrúpedes e répteis” (Rm 1,22-23). 

A segunda certeza fundamental da teologia paulina é a fé no Deus criador. Deus é conhecível pela “criação do mundo” (Gn 1,20).  Deus é o criador do cosmo (mundo) e o criou bom (Gn 1,26-31). Também criou o gênero humano (homem e mulher) à sua imagem (1Cor 11,7). E ainda, “a terra é do Senhor, e tudo o que ela contém” (1 Cor 10,26, citando Sl 24,1). De maneira mais explícita ainda é 1Tm: “Tudo o que Deus criou é bom” (1 Tm4,4). Paulo também ensina que esse Deus criador de tudo, “o que chama a existência todas as coisas que não existem” é também “aquele que faz viver os mortos” (Rm 4,17).  Fica aqui evidente uma interação entre a criação e salvação por iniciativa livre e gratuita de Deus. Esse Deus é também o ordenador do cosmo (mundo) e da sociedade humana (Rm 131-5). É, ainda, o Deus que na “plenitude do tempo” (Gl 4,4) veio através de Cristo para Paulo e para seus leitores, a fim de tornar as coisas renovadas, onde o clímax de todas as coisas será “Deus, tudo em todos” (1 Cor,15,28). O Deus criador, é um Deus bom, justo, ético, que cria o ser humano para viver em relação com Ele, a depender d’Ele. Da recusa do ser humano em depender d’Ele e reverenciá-lo, nasce a ira de Deus, que consiste na entrega da criatura humana a si mesma, a viver segundo o desejo de seus corações. Essa é a ira que se manifestará no dia do juízo. No julgamento final, diz Paulo, esse mesmo Deus julgará cada um segundo a lei ou a prática do amor e, retribuirá cada um segundo as suas obras (cf. Rm 2,11). 

Por fim, o Deus em quem Paulo acredita o Deus único, criador e ordenador do universo, é também o Deus de Israel, dos gentios, dos santos e pecadores, portanto, o Deus Pai de todos os homens e mulheres. É um Deus próximo, conhecido e familiar a Paulo. O conhecimento que ele tem de Deus não é conhecimento adquirido através dos debates filosóficos como faziam os antigos, mas fruto da experiência. Para Paulo conhecer a Deus é adorá-lo, pois para ele, a sabedoria humana é inadequada para alcançar esse conhecimento (1Cor 1,21); conhecer Deus é ser conhecido por ele, uma relação de ida e volta de reconhecimento e obrigação. O “conhecimento de Deus” inclui experiências e ações de Deus.  Vale lembrar ainda a experiência da sua conversão a Cristo, que conhecemos como a queda do cavalo. Foi uma experiência de revelação onde Deus lhe revelou seu Filho (Gl 1,12.16), a luz de Deus reluziu em seu coração para fazer brilhar o conhecimento da glória de Deus (2 Cor 4,6). Ainda mais típico da experiência que Paulo teve de Deus foi o sentido da graça e da força que transformavam sua vida cotidiana. A graça de Deus a ele não foi em vão, mas estava com ele na eficácia do seu ministério (1 Cor 15,10). Paulo também vivia a sua vida conscientemente diante de Deus, aos olhos de Deus. Fala livremente da confiança em Deus e vinda de Deus (2Cor 3, 4-6). Via sua pregação produzir persuasão que só podia atribuir a Deus. Não lhe faltava nunca o conforto da parte de Deus. O mesmo sentido de relação vivida com Deus é evidente na oração de Paulo. Em Rm 8,16 Paulo fala explicitamente de Deus como Pai que se apodera dos crentes (filhos) quando se colocam em oração. 

Podemos concluir que Deus era a rocha e o fundamento da teologia de Paulo. As freqüentes referências a Deus mostram quão fundamental era sua convicção de fé. Essa fé ele herdou do judaísmo que cultivava sua fé no Deus único. Esse Deus único era também o criador do cosmo e seria o seu juiz final. Esse Deus único era também o Deus de Israel e que chamou para servi-lo como apóstolo dos gentios.  Portanto, a teologia de Paulo (reflexão sobre a Palavra de Deus) não era especulação absoluta, mas sustentada e formada pela sua própria experiência na conversão, na missão e na oração. É a integração entre o rigor intelectual, realização missionária e pastoral, e experiência pessoal, que torna tão persuasivo seu discurso sobre Deus. 

Ao fim desta reflexão fica um questionamento para nós: o que esta pagina em que abordamos a relação de confiança vivida pelo apóstolo Paulo no único e verdadeiro Deus pode me ajudar na minha vida cristã? Em que grau de amadurecimento se encontra a minha fé em Deus? Uma fé que me impulsiona a trabalhar para implantar no mundo os valores do Reino ou apenas uma fé me faz crer e procurar Deus para saciar minhas necessidades e solucionar meus problemas?

Paulo, o maior Missionário da história da Igreja 
Continuamos a refletir sobre São Paulo em pleno "ano paulino", instituído para comemorar os dois mil anos de nascimento deste grande apóstolo de Jesus Cristo. Neste artigo queremos ressaltar o seu empenho na pregação do Evangelho e sua vida missionária, fonte de inspiração para o seguimento de Cristo em nosso tempo.  

Paulo foi o maior missionário da história da Igreja. Realizou quatro viagens missionárias por diversos povos, enfrentando inúmeros perigos na terra e no mar. Perigos por parte dos judeus, dos gentios e até de falsos irmãos. Enfrentou açoites e prisões em Jerusalém e Roma (cf. 2Cor 4,8-12; 11, 23-29). Quatro de suas cartas ele as escreveu nas prisões. 

A missão de Paulo teve a sua origem no encontro com o Ressuscitado, o Cristo Vivo, no caminho de Damasco (cf. At 9, 1-19). Neste encontro, Paulo fez três descobertas. Em primeiro lugar, descobriu a originalidade de Jesus. Antes, ele pensava que Jesus fosse apenas o fundador de uma religião ou de uma seita que colocavam em perigo a pureza da fé de seu povo. Pensava que, como todo fundador de religião, Jesus estava encerrado no passado. Descobre, agora, que ele possui uma originalidade com relação a todos os fundadores. Ele é o Ressuscitado, alguém atual, que está exercendo um poder salvífico. 

Em segundo lugar, Paulo descobre, nessa experiência pascal, que todos aqueles que crêem em Jesus, formam uma só coisa com ele: “Quem és tu, Senhor!” pergunta ele. E a voz responde: “Eu sou Jesus, a quem tu persegues” (At 9, 5). 

Finalmente, Paulo descobre a existência de um duplo Israel: o Israel segundo a carne e o Israel espiritual; o Israel particular, formado de um só povo, e o Israel universal, formado de todos os povos. Paulo sente-se impelido interiormente a deixar o Israel particular para ingressar no novo Israel. 

A pregação missionária de Paulo é feita no poder do Espírito. No início da primeira carta aos tessalonicenses, ele afirma que a sua pregação não foi feita só com palavras, “mas com grande eficácia no Espírito Santo e com toda a convicção” (1Ts 1, 5). Na primeira carta aos coríntios, afirma que a sua pregação não está baseada na filosofia e na sabedoria dos homens, mas no poder do Espírito, a fim de que a fé “não se baseie na sabedoria dos homens, mas sobre o poder de Deus” (1Cor 2, 5). 

O que dava a Paulo a autoridade para a missão de evangelizar era a sua santidade de vida, a conformação a Cristo: “Já não sou eu que vivo, é Cristo que vive em mim” (Gl 2, 20). Paulo tornou-se, pela santidade de vida, um ícone, uma imagem viva de Cristo. Por isso podia dizer: sede meus imitadores, como eu o sou de Jesus Cristo

Por esses e tantos outros testemunhos Paulo, e em atenção à recomendação da Conferência de Aparecida, de tornar-nos todos "discípulos missionários" de Jesus Cristo, reconhecemos em São Paulo um exemplo perfeito de "discípulo" e de "missionário" que tem muitas lições a nos dar. 

Ele passou fortemente pela experiência do encontro com Cristo e experimentou na carne o desafio de mudar de mentalidade e de procedimento, para ser um instrumento apto ao serviço do Evangelho. Seu exemplo nos anima a também nos abrir e mudar nosso procedimento, para servirmos melhor à causa do Evangelho. 


Ele era cidadão romano, nascido em Tarso, fora da Judéia. Deus quis valorizar esta circunstância para torná-lo portador do Evangelho aos pagãos. Isto nos sugere que também nós podemos valorizar o local de nosso trabalho, a maneira como nos inserimos na sociedade, para aí darmos nosso testemunho de cristãos.

São Paulo aceitou colaborar, como ajudante de Barnabé, na comunidade de Antioquia. Só aos poucos foi assumindo a liderança do trabalho missionário que Deus tinha confiado a ambos. Ele nos ensina a repartir responsabilidades, sem atropelar os outros, e ao mesmo tempo colocando nossas capacidades a serviço do Evangelho.

São Paulo pregou aos outros, mas teve o cuidado de não descuidar de sua própria conduta, com receio de ele próprio ficar de fora do reino que ele anunciava. Com isto ele nos ensina a conservarmos a humildade, que nos mantém em nosso lugar, sem impedir o crescimento da comunidade. São muitas as lições de vida deixadas pelo testemunho de São Paulo, que ficou registrado em tantos escritos seus, que servem de ensinamento perene para toda a Igreja. Em nossa oração cotidiana invoquemos a proteção de São Paulo, para sermos, nós também, discípulos e missionários de Jesus Cristo.
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A CELEBRAÇÃO DE FINADOS

A VIDA ETERNA QUE CRISTO NOS PROMETE COMEÇA AGORA !
Estamos no Mês de novembro. Nesse mês, de modo especial no dia de finados, relembramos nossos familiares, amigos que partiram de nosso convívio. Para uns esse ato de recordar é tranqüilo, sereno; para outros reabre às vezes feridas, renasce o pranto e prolonga a dor porque ainda não conseguiu aceitar a separação daquele ou daquela que partiu do convívio cotidiano. De um ou de outro modo o ato de recordar reacende a saudade, mas também a dor. 

A visita que fazemos ao cemitério, as preces que elevamos a Deus, as velas que acendemos, as flores que oferecemos aos nossos entes queridos são um expressão do nosso amor e carinho a eles. Mas não apenas isso. É também expressão de nossa confiança em aqueles que não estão mais juntos de nós fisicamente, que não caminham conosco em nosso dia a dia, definitivamente, não morreram. Essa garantia é o próprio Jesus quem nos da: “aquele que crê em mim, mesmo que morra viverá eternamente” (Jo 11,25). Para os que acreditam a vida não se restringe no aqui e agora que vivemos na história, porém a vida se revela em algo muito maior. A vida apreciada no amor é, na fé, convivência eterna em comunhão com Deus. Essa é a esperança cristã que nos conduz a um olhar confiante e alegre a essa comunhão de amor que há de vir. 

Todavia, a vida eterna, a salvação não é para ser buscada apenas depois da morte.  Essa busca deve começar aqui e agora. Trata-se antes de tudo de acreditar no chamado que Deus faz a nós em Cristo. Por meio do seu filho Deus nos põe em comunhão com Ele. Mas essa é uma verdade de fé. Assim como somente pela fé em Cristo e sob a ação do Espírito podemos conhecer quem é Deus, do mesmo modo é também pela fé que podemos ter acesso a essa verdade, ou seja, à vida glorificada. 

Mas cuidado para não entender errado o que estamos falando. Quando digo que é preciso crer trata-se de acolher aquele que é o Senhor da vida em nossa vida e aceitar que sua Palavra seja “lâmpada para os nossos pés” no dia a dia. Trata-se de deixar que ela – a Palavra - transforme nossa vida a tal ponto que possamos também hoje amar como o Cristo amou e ama, perdoar, solidarizar, profetizar, enfim, servir e fazer o bem como ele o fez. Dessa maneira antecipamos desde já a convivência plena no amor de Deus.

O Cristo glorioso e ressuscitado não é outro senão aquele chorou diante de seu amigo Lázaro, que teve compaixão da multidão faminta, que caminhou em busca da ovelha perdida, que carregou a cruz até o calvário e lá foi crucificado e morto. Com isso quero dizer que seremos o que somos agora. Será eternizado o que agora vivemos e fazemos. Na verdade a promessa e garantia da vida eterna supõe um modo de viver. É um viver segundo Cristo ou como diz Paulo, “não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim” (Gl 2,20).  

Tudo o que expressamos é preciso ser visto em relação a outro ato de recordação e celebração que antecede o dia de finados: a Festa de todos os Santos. Louvamos e bendizemos a Deus por todos os santos. Mas quem são os santos? São nossos irmãos na fé que numa determinada viveram a fé em Cristo buscando fazer a vontade do Pai. É verdade que o número dos santos não são somente aqueles que a Igreja já os declarou. Vai muito alem. Ser santo é um chamado dirigido a todos os homens e mulheres que ontem, hoje e amanhã peregrinam por esta terra (1 Cor 1,2). Nesse sentido podemos dizer que todos os nossos irmãos, amigos, familiares que não estão mais conosco já experimentam a alegria de ser santo como nosso Deus é santo em sua ressurreição. Essa mesma alegria somos nós convidados a experimentá-la em nosso caminhar cotidiano rumo à pátria definitiva. Isso implica fazermos o que já expusemos: viver em Cristo abraçado às tarefas do Reino de Deus. Para ser mais claro, viver a caridade com os irmãos, sobretudo, o pobre, o enfermo, o faminto, pois este rosto sofrido é o rosto mesmo de Cristo. 

Que essa singela reflexão seja oportuna a você leitor (a) no sentido de cultivar não um sentido de desespero diante da morte ou ainda que lhe ajude a aceitá-la com um olhar sereno. De certa forma a morte é nossa parceira. Sem a morte e experiência da cruz não se experimentará a vida glorificada. Ao mesmo tempo ajude a examinar quais ações são prioritários em sua vida e se elas estão relacionadas às escolhas d’Aquele que nos chama a viver na santidade e nos assegura uma Vida plena, eterna e feliz. De uma coisa estou certo aquele que faz a vontade de Deus não ficará sem recompensa: o cêntuplo nesta vida e a vida eterna. 
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